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Introdução:

O Programa Estadual DST/Aids de São Paulo, através da Área de Prevenção, observando a reprodução das iniciativas de prevenção direcionadas a grupos específicos que seguem rigorosamente as recomendações dos órgãos federais e estaduais e a dificuldade dos gestores municipais de DST/Aids em qualificar seus diagnósticos situacionais, propôs uma estratégia de ação tendo os conceitos de vulnerabilidade, direitos humanos, participação social, descentralização e intersetorialidade como fundamento.

Descrição:

O trabalho foi desenvolvido no período de 2006 a 2007 envolvendo 11 municípios do estado, tendo como objetivos: contribuir para o aprimoramento dos diagnósticos de vulnerabilidade às DST/HIV/Aids através de uma construção coletiva ; que este diagnóstico possa auxiliar no planejamento das ações de prevenção no âmbito local; estimular a co-responsabilização de diferentes setores governamentais e não governamentais para a realização do diagnóstico e proposição de ações intersetoriais de promoção à saúde e prevenção às DST/Aids. 

Os critérios para a seleção dos municípios foram baseados na localização geográfica e diversidade sócio-econômica do estado. Os mesmos foram convidados a participar de oficinas para o levantamento de dados nos diferentes  sistemas de informações disponíveis (SINAN, IBGE, IPVS) além da percepção dos contextos de vulnerabilidade identificados por atores-chave. Foram elaboradas hipóteses sobre os contextos de vulnerabilidades locais os quais foram refinados numa última oficina que envolveu todas as instituições e os atores-chave participantes do processo. 

Lições aprendidas:

O processo possibilitou aos gestores locais aproximação com realidades até então desconhecidas, identificando potenciais parceiros nas diferentes comunidades.

A utilização das “percepções” de atores-chave, embora fundamental, é repleta de subjetividade e, portanto, passível de estar carregada de preconceitos e valorização moral, levando a distorções da interpretação da realidade, à individualização de questões sociais e programáticas.

Próximos passos:

Fornecer o geoprocessamento das informações disponíveis para os municípios como forma de facilitar a visualização dos mesmos;

Monitorar os desdobramentos do processo em cada município;

Ampliar a proposta para os demais municípios prioritários do Estado de São Paulo.

